
 

 
 
  



 



 

  



 

 
 

“Como Cristo, ser um sinal de paz!” 

 

Dom Antonio Emidio Vilar, sdb, bispo de São João da Boa Vista, 

SP 

 

O Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor inicia a Semana 

Santa, que celebra os mistérios da Fé e o grande amor de Deus, 

que nos salva em Jesus Cristo. Celebra a Entrada Triunfal de Jesus 

em Jerusalém, montado em jumento, aclamado como Salvador 

(Jo 12,12-16) e anuncia a Paixão do Senhor (Mc 14,1-15,47). A 

Paixão segundo Marcos, é a primeira e mais antiga (± 65 dC), a 

mais breve e dramática, e a que traz uma ordem cronológica mais 

exata.  

 

Em Marcos, há duas Ceias: de Betânia, na casa de Simão, onde 

Jesus é ungido pela mulher generosa que contrasta com a traição 

egoísta de Judas; e da Páscoa que Jesus celebra com seus 

discípulos.  

 

Vamos meditar este texto da Paixão do Senhor!  

1. Jesus, num Silêncio solene e digno, aceita a Cruz, não reage ao 

beijo de Judas e ao uso da espada por Pedro. O Pai lhe confia a 

missão e Ele vai cumpri-la até o fim. No tribunal, acusado, silencia. 

Mas, perguntado se era o Messias, responde: Sim, eu sou! E é só! 

Durante o processo não diz nada. 

2. Jesus é o Filho de Deus que vem ao mundo para nos salvar. Ele 

diz ao Sumo Sacerdote: Eu sou! E o Centurião, aos pés da cruz, 

diz: Verdadeiramente Ele é o Filho de Deus! É o ponto alto para 

Marcos, cujo evangelho se propõe mostrar Quem é Jesus. A 

resposta não vem de apóstolo ou discípulo, mas de um pagão. 

3. Jesus enquanto Homem tem a fragilidade da natureza humana: 

no Jardim, antes de ser preso, sente grande pavor e angústia. Ele 

se faz muito humano e próximo de nossas fraquezas. 

4. A Solidão de Cristo se dá com o abandono dos discípulos, a 

gozação da multidão, a condenação dos líderes, a tortura dos 

soldados, solidão até a morte. É o que Marcos destaca, só e 



 

abandonado por todos, até pelo Pai: Meu Deus, meu Deus, por 

que me abandonaste? 

5. Fato curioso é o do jovem que o segue, coberto só de lençol. 

Quando os soldados o agarram, livra-se da roupa e foge despido. 

O jovem é Marcos mesmo, o discípulo quem, assustado, larga 

tudo ao ver o mestre preso, e foge sem olhar para trás. 

6. Coragem de José de Arimatéia: pede à autoridade que o 

condenou, autorização para sepultar Jesus. 

7. Abba, Pai: só Marcos usa essa palavra de Jesus, exatamente na 

hora mais dramática da sua vida. 

9. As mulheres seguem Jesus desde a Galileia, o servem e sobem 

com Ele a Jerusalém até a Cruz. Elas contrastam com os 

discípulos que fogem. 

 

Os Ramos que levamos alegres em procissão e, depois, em casa, 

são o sinal do povo que aclama seu Rei e Senhor Salvador, sinal 

de compromisso em viver com amor a Semana Santa, em aclamar 

o Senhor na alegria, sim, mas estar sempre com Ele, também 

junto à Cruz no dia-a-dia. 

 

O Lava-pés nos chama a limpar o coração na água purificadora da 

Penitência e a nos pôr a serviço. 

A Ceia do Senhor celebra a presença viva de Cristo na Eucaristia 

e faz d’Ele o alimento da caminhada. 

O Getsêmani é o apelo a fazer a vontade do Pai, mesmo diante do 

Paixão e da Cruz. 

 

O Túmulo silencioso é o nosso deserto para escutar a voz de Deus 

e remover as pedras que mantém Cristo trancado no túmulo do 

nosso coração. 

 

A Vigília Pascal reanima nossa Esperança nas promessas do 

Senhor enquanto aguardamos sua vinda. 

 

Na Semana Santa celebramos a Páscoa, em Cristo vencedor das 

trevas do pecado e da morte; meditamos sobre a História da 

Salvação em que Deus Conosco se humilha e se torna homem, o 

caminho de vida para nós. Assim, no Getsêmani, Jesus sente a 

tristeza e a dor. Na Cruz, suspenso entre o céu e a terra, sente-se 



 

abandonado pelo Pai. Na traição do beijo de Judas, é entregue aos 

inimigos. Pedro o nega diante de uma empregada. Os discípulos, 

seus amigos, fogem e o deixam só, nas mãos de soldados. A 

condenação forjada o quer eliminar. O Servo Sofredor é reduzido 

a um farrapo humano e assume nossas dores por sua morte e 

ressurreição. 

 

É o que vemos hoje em nossas relações humanas: familiares e 

eclesiais, sociais e políticas: nossas traições, exclusões e 

condenações injustas. Cristo continua despido, farrapo humano, 

na dor e na solidão. Mas Deus é paciente e espera nossa 

conversão. Este é o tempo favorável para mudança de vida, ao 

contemplar Jesus em sua obediência ao Pai e de serviço à 

humanidade. 

 

Esta liturgia pede a nossa escolha: entramos em Jerusalém 

cantando bendito o que vem em nome do Senhor, na onda dos 

outros, ou levamos paz e justiça, solidários com o Cristo que sofre 

nos irmãos. Cristo é nosso Mestre. Ele se esvaziou, humilhou-se e 

depois foi exaltado por Deus Pai.  

Chegou a hora de participar dos mistérios da Salvação, na Páscoa 

do Senhor e nossa.  

 

Participar da Páscoa do Senhor, e de cada Eucaristia, é viver o 

mistério de sua Paixão e Morte; é professar a sua Vida e 

Ressurreição em nós, pois Cristo é a nossa paz! Do que era 

dividido, fez uma Unidade (Ef 2,14a). É o que propõe esta 

Campanha da Fraternidade Ecumênica ‘Fraternidade e Diálogo: 

compromisso de Amor!’ Paulo nos aconselha a imitar a humildade 

de Cristo para viver em comunidade: Tende um mesmo amor, 

numa só alma, num só pensamento; nada façais por competição 

e vanglória, mas com humildade, julgando os outros como 

superiores a si mesmo, não visando ao próprio interesse, mas ao 

dos outros. Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus (Fl 

2,2-5). Esta é a nossa resposta a uma sociedade violenta, dividida, 

intolerante religiosamente, injusta e corrupta em nosso país.  

 

A Coleta da Solidariedade da CFE é nosso gesto concreto: a oferta 

de doações em dinheiro. É um gesto concreto de fraternidade e 



 

partilha, em âmbito nacional, nas comunidades cristãs, paróquias 

e dioceses. Este gesto revela nossa conversão quaresmal, 

condição para que surja um novo tempo, marcado pelo amor e 

pela valorização da vida. Este gesto revela os frutos de nossos 

exercícios quaresmais de penitência, jejum e abstinência. Este 

gesto é um sinal de como pensamos naqueles que têm menos do 

que nós. Sejamos generosos como a mulher que lava os pés de 

Jesus e não como Judas que vende Jesus por dinheiro. Seja este 

um sinal de Reconciliação e de Paz com Deus e com os irmãos 

em Comunidade! 

 

 

PRÁTICAS DE ORAÇÃO 

Para refletir... 

 

Mantos ao chão, ramos de oliveira, gritos, hosanas. A euforia em 

Jerusalém contrasta com o abandono, a condenação, a solidão 

até a morte. Jesus é o servo sofredor. Parece que o ouvimos: “Meu 

Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” Ele assume nossas 

dores por sua morte e ressurreição.  

 

Ainda hoje podemos ver algo semelhante: nossas traições, 

exclusões e condenações injustas. Cristo continua despido, na dor 

e na solidão.  

 

Mas Deus é paciente e espera nossa conversão. Esta Semana 

Santa é o tempo favorável para mudança de vida ao contemplar 

Jesus em sua obediência ao Pai e de serviço à humanidade. 

 

Temos uma escolha: entramos em Jerusalém cantando ‘bendito o 

que vem em nome do Senhor’, na onda dos outros, ou levamos 



 

paz e justiça, solidários com o Cristo que sofre nos irmãos. Ele é 

nosso Mestre. Se esvaziou, se humilhou e depois foi exaltado pelo 

Pai. 

 

Importante! 

O Senhor deseja adentrar em nossos corações. É preciso que nos 

abramos a sua chegada e o acolhamos com verdade. Que Ele 

habite em nós e nos faça, segundo o seu amor, um sinal de paz 

para o mundo! 

 

Rezando dia-a-dia: 

Domingo: Lectio Divina com o Evangelho do Dia. Retome o 

Evangelho do Domingo e siga os passos da leitura orante (Leitura, 

meditação, oração e contemplação), a fim de colher os frutos da 

Boa Nova de Jesus, em sua vida. 

Segunda-feira: Recitação do terço da misericórdia. As 15h, se 

possível (ou noutro horário), recite o terço da misericórdia, pedindo 

a compaixão do Senhor sobre toda a humanidade, principalmente, 

pelas pessoas enfermas. 

Terça-feira: Oração “Time Out” + Oração do Angelus. Na terça-

feira, você é convidado a rezar pela paz, confiando à Nossa 

Senhora, esta intenção. 

-Time Out: 

Eterno Pai, unidos em nome de Jesus, te pedimos a paz para o 

mundo, para que não existam mais guerras e conflitos em 

nenhuma parte da terra. Pedimos também que se resolvam os 



 

problemas dos países que sofrem pelas graves situações 

econômicas, políticas e sociais; enfim, pedimos que o mundo 

unido se torne uma realidade. Amém 

 

-Angelus: 

O Anjo do Senhor anunciou a Maria. 

R: e ela concebeu do Espírito Santo. 

Ave Maria... 

 

Eis aqui a serva do Senhor. 

R: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria... 

 

e o Verbo se fez carne. 

R: E habitou entre nós. 

Ave Maria... 

 

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 

R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 

Oremos: 

Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações, para que, 

conhecendo, pela mensagem do Anjo, a encarnação do Cristo, 

vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da 

ressurreição pela intercessão da Virgem Maria. Pelo mesmo 

Cristo, Senhor Nosso. Amém. 



 

 

 

 

Quarta-Feira: Recitação do Ofício da Imaculada. Busque em 

aplicativos ou em páginas da Internet, a oração do Ofício da 

Imaculada Conceição e reze nas intenções do Santo Padre, o Papa 

Francisco e por todos os sacerdotes e consagrados (as) da Igreja. 

 

Quinta-Feira: Adoração ao Santíssimo Sacramento. Seja 

presencialmente ou por meio dos meios de comunicação, escolha 

um horário para adorar a Jesus Sacramentado. 

 

Sexta-Feira: Oração da Via-Sacra. Medite neste dia a Via-Sacra, 

recordando o caminho de Jesus ao Calvário, onde, por amor, 

ofertou-se por toda a humanidade. 

 

Sábado: Recitação da Terço. Peça neste dia a intercessão da 

Virgem Maria, para que ela seja seu auxílio em todas as situações. 

O culto sincero e humilde a Deus «leva, não à 

discriminação, ao ódio e à violência, mas ao 

respeito pela sacralidade da vida, ao respeito pela 

dignidade e a liberdade dos outros e a um solícito 

compromisso em prol do bem-estar de todos». Na 

realidade, «aquele que não ama não chegou a 

conhecer a Deus, pois Deus é amor» (1 Jo 4, 8).  

(Ponto 283) Fratelli Tutti 

 


